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Resumo

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) continua sendo um dos principais fatores de risco  para doenças 

cardiovasculares e cerebrovasculares no mundo. Tendo origem multifatorial, envolvendo predisposição genética, 

fatores ambientais e condições sociais. O controle da HAS pode ser alcançado tanto por estratégias individuais 

quanto por abordagens coletivas de saúde pública em unidade básica de saúde. Apesar dos avanços no 

tratamento farmacológico e nas orientações de mudança de estilo de vida, ainda existem barreiras importantes 

relacionadas à adesão terapêutica e ao controle pressórico, principalmente em populações vulneráveis. As 

desigualdades socioeconômicas como baixa renda, menor escolaridade e discriminação racial impactam o 

tratamento e o prognóstico da hipertensão, principalmente em comunidades periféricas. Assim, a efetividade do 

manejo da HAS requer intervenções clínicas integradas a políticas públicas que promovam equidade em saúde.




